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INTRODUÇÃO

A América do Sul detém a mais rica fauna de peixes
de água doce do mundo (Lowe McConnell, 1999). No
entanto, esta riqueza está sendo ameaçada pela cons-
trução de numerosos reservatórios. Esses novos ambien-
tes são importantes ecossistemas artificiais com grande
variedade de uso, que apresentam rápidas mudanças em
mecanismos de funcionamento e gradientes horizontais
e verticais (Tundisi & Tundisi, 2008).
Nas cabeceiras dos rios da Bacia do Xingu, a barragem
de córregos para formação desses reservatórios para des-
sedentação do gado bovino e irrigação é prática comum
entre os fazendeiros e é realizada sem nenhum controle
ou autorização dos órgãos ambientais. O ńıvel de al-
teração que esses empreendimentos provocam na icti-
ofauna local, ainda é desconhecido, mas por se tratar
de uma região com poucos estudos, muitas espécies de
peixes podem estar desaparecendo antes de serem co-
nhecidas da ciência.

OBJETIVOS

Verificar de forma comparada a ecologia da ictiofauna
em dois reservatórios artificiais da Fazenda Tanguro,
Bacia do Rio Xingu - MT, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Esse trabalho foi realizado em dois reservatórios, aqui
denominados A e B, que são utilizados para desse-

dentação do gado bovino, na Fazenda Tanguro, bacia
do Rio Xingu, munićıpio de Querência - MT.
A amostragem da ictiofauna foi realizada em julho de
2005, outubro de 2005 e janeiro de 2006, com redes
de arrasto de 10 e 20m. A dieta alimentar dos pei-
xes foi obtida por meio de análise de conteúdo estoma-
cal. Foram determinadas a diversidade de espécies, em
bits/indiv́ıduos pelo ı́ndice de Shannon - Wiener (H’),
a uniformidade e amplitude de nicho trófico (Krebs,
1989).

RESULTADOS

No reservatório A foram coletados 1021 peixes dis-
tribúıdos em 6 espécies. A diversidade foi H’= 0,828.
A famı́lia Characidae foi a mais abundante (79,24%),
seguida por Cichlidae (19,88%).
No reservatório B foram coletados 1255 peixes dis-
tribúıdos em 8 espécies. A diversidade foi H’= 0,644.
A famı́lia Characidae foi a mais abundante também
neste reservatório (95,38%), seguida por Cichlidae com
3,59%. Vários estudos em ambientes amazônicos indi-
cam diversidades entre 1,914 e 5,44 em ambientes na-
turais (Melo & Lima, 2007). Embora com metodolo-
gias distintas e, portanto, com esforços dif́ıceis de serem
comparados, a diversidade apresentada para os dois re-
servatórios é muito baixa em relação a ambientes na-
turais. Segundo Odum & Barret (2007), isso tende a
acontecer em comunidades bióticas que sofrem estresse.
A dieta alimentar dos peixes indica que os itens alimen-
tares de origem autóctones foram predominantes sobre
os itens de origem alóctones nos dois reservatórios, o
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que é corroborado por estudos de Dias et al., (2005) e
Agostinho et al., (2007). Enquanto que em ambientes
naturais, sem barramento do curso d´água, a tendência
é a predominância de itens alóctones na dieta dos pei-
xes (Melo et al., 2004). Portanto, a retirada da mata
de galeria na área parece ter sido fundamental para a
seleção das espécies.
Em relação à amplitude de nicho alimentar, no reser-
vatório A Aequidens sp. teve o maior ı́ndice com 0,331
seguida por Pyrrhulia sp. com o ı́ndice de 0,292 e
Hyphessobrycon sp. com ı́ndice de 0,258. Os itens
mais consumidos foram algas que ocorreram em todos
os estômagos analisados, seguida por zooplâncton.
No reservatório B Aequidens sp. teve maior ı́ndice de
amplitude de nicho com 0,612 seguido por Hyphesso-
brycon sp. com ı́ndice de 0,556 e Thayeria sp. com
ı́ndice de 0,250. Os itens alimentares mais importantes
foram algas, zooplâncton e insetos aquáticos.
Hyphessobrycon sp. e Aequidens sp. apresentaram
comportamento alimentar flex́ıvel, sendo as espécies do-
minantes nos dois reservatórios. Machado (2007), des-
creveu as mesmas espécies como ońıvoras e ressaltou
que esse hábito é uma estratégia importante para o su-
cesso na instalação de ambientes alterados aumentando
a aquisição de energia de acordo com a oferta e a qua-
lidade do alimento. Entre os alimentos mais ingeridos
pelos peixes, algas foi o mais consumindo, aparecendo
em cinco das seis espécies analisadas. Fato que é comum
em reservatórios, onde as algas colonizam rapidamente
o ambiente impactado (Balassa et al., 2004).

CONCLUSÃO

As espécies dominantes nos dois reservatórios são
espécies com hábitos alimentares generalistas.
A retirada da mata de galeria provoca profunda al-
teração na estrutura da comunidade e dieta alimentar
da ictiofauna local.
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vatório de Ribeirão das Lajes, Rio de Janeiro, Brasil.
Acta Sci. Biol. 27, 355 - 364.
Krebs, C. J. 1989. Ecological Methodology. New York:
Harper & Row, 654 p.
Lowe - McConnell, R. H. 1999. Estudos ecológicos de
comunidades de peixes tropicais. São Paulo: Editora
da Universidade de São Paulo, 534 p.
Machado, E. M. N. 2007. Estrutura trófica da icti-
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